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Plano de Curso

I - IDENTIFICAÇÃO

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Compreender o processo saúde-doença a partir da identificação de necessidades de saúde e condições de vida de comunidades,
utilizando recursos das áreas de conhecimentos: Bioestatística, Metodologia e Ciências Sociais, Saúde, Família e Comunidade.

• Formar os estudantes sobre os conceitos básicos de Bioestatística, sua aplicação, importância e uso  para organização
e planejamento de ações  de saúde;
• Formar os estudantes sobre a compreensão das diferentes concepções do processo saúde-doença, reconhecendo a
determinação dos aspectos socioeconômicos, político-culturais e ambientais.
• Formar os estudantes sobre o papel e função social da pesquisa na produção do conhecimento, reconhecendo a
importância da organização e sistematização dos estudos, identificando e aplicando as normas de trabalho científico.
• Formar o estudantes sobre a compreensão da profissão médica, do papel sócio-político da medicina e do estudante
como profissional e cidadão.

III - OBJETIVOS

Conhecimento do processo saúde-doença, do sistema de saúde e da comunidade e inserção nos diversos espaços de trabalho: sob supervisão dos
preceptores e docentes do curso, observando-os e entrevistando-os sobre a prática médica; Discussão e reflexão sobre a complexidade da prática e
os diferentes aspectos que envolvem o trabalho médico. Introdução dos cuidados básicos em enfermagem. Aproximação com as famílias,
preparando-se para esse contato nos aspectos profissional e humano.

II - EMENTA

1.  Plano de Curso e o Cronograma da disciplina em sua organização, objetivos, conteúdos, estratégias de ensino-aprendizagem e avaliação.

2.  Formação e produção do conhecimento científico

3.  Atenção Primária à Saúde: Atributos da APS e a atuação médica

4.  O Nascimento da Medicina Social, Saúde Pública e Saúde Coletiva

5.  Atuação Médica na Atenção Básica: Entrevista com médicos da ESF e da ocupação

6.  Como elaborar fichamento: citações e notas
Como elaborar resenha crítica

7.  Processo saúde-doença: Modelo Flexneriano e as competências profissionais correspondentes

8.  Atenção Primária à Saúde:  Territorialização e Estratégia de Saúde da Família

9.  Conceitos Básicos de Estatística e de Epidemiologia

10.  Introdução aos Portais de Busca

11.  Processo saúde-doença: Promoção da Saúde e as competências profissionais correspondentes.

12.  Organização e estruturação de equipes de saúde da e-SF e Atenção Primária à Saúde no âmbito do SUS. Entrevista com Enfermeira e Agente
Comunitário de Saúde (ACS)

13.  A pesquisa em saúde: quantitativa e qualitativa sob a perspectiva da Bioestatística e da Epidemiológica

14.  Sistemas de Informações em Saúde

15.  Estrutura, organização e funcionamento da UBS da ESF: Entrevista e visita com o apoio da equipe e-SF a partir do Roteiro de Observação na
UBS
16.  E-SUS e o Sistemas de Informação em Saúde na Atenção Básica
A importância de E-SUS na organização da ESF
Relatório do E-SUS parte I
Relatório do E-SUS parte II

17.  Sistemas de Informações em Saúde
- Mapeamento e cadastramento de dados de uma comunidade

18.  Estrutura, organização e funcionamento da UBS da ESF: Entrevista e visita com o apoio da equipe a partir do Roteiro de Observação na UBS

19.  1ª AVALIAÇÃO INTEGRADA

20.  Apresentação do Roteiro do Relatório Final

21.  Determinantes Sociais da Saúde

22.  Territorialização e cadastramento da população da ocupação do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST)

23.  Sistema Único de Saúde: Webquest – orientações para produção das informações sobre os itens da lei, distribuição dos temas e orientações
das atividades a serem desenvolvidas por cada equipe.



24.  Elaboração de trabalho acadêmico: Título, introdução, objetivos, metodologia, resultados, discussão e conclusão; Orientação para Elaboração
do Relatório Final
25.  Territorialização e cadastramento da população da ocupação do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST)

26.  Orientações para Elaboração da Apresentação do Relatório Final

27.  Apresentação gráfica e tabular
Distribuição de frequências; Medidas de Tendência Central e de Dispersão
Disponiblização de vídeos e orientações para  a entrevista com usuários da UDA na comunidade.

28.  Construir gráficos e tabelas com os dados disponíveis na plataforma

29.  Sistema Único de Saúde: Apresentação dos produtos da Webquest das equipes.

30.  Org. e análise de Dados Epidemiológicos. Uso do Excel e Tabwin; Descrição dos Dados Epidemiológicos; Revisão de Gráficos e Tabelas

31.  Sistema Único de Saúde: Apresentação dos produtos da Webquest das equipes.

32.  Prevenção Quaternária

33.  Org. e análise de Dados Epidemiológicos. Uso do Excel e Tabwin; Descrição dos Dados Epidemiológicos; Revisão de Gráficos e Tabelas

34.  Clínica Ampliada

35.  Orientações para Elaboração da Apresentação do Relatório Final

36.  Apresentação preliminar  e revisão das Apresentações Finais

37.  Acompanhamento e apoio às equipes para finalização da Apresentação do Relatório Final

38.  2ª AVALIAÇÃO INTEGRADA
(Apresentação do Relatório Final)

39.  REAVALIAÇÃO - I  e II BIMESTRES

40.  FINAL

V - METODOLOGIA

VI - AVALIAÇÃO

VII - REFERÊNCIAS

Utiliza-se como estratégias de ensino-aprendizagem, aulas teóricas presenciais e de forma remota, visitas técnicas em USF/UDA e na ocupação do
Movimento dos Trabalhadores Sem Teto - MTST, metodologias ativas em sala de aula associadas as tecnologias educacionais.

A entrevista com os profissionais de saúde, médico e enfermeira, e as  visitas ao serviço de saúde poderão ser realizadas presencialmente ou de
forma  remota, dependendo da situação da pandemia e do número permitido de alunos para terem acesso ao serviço.

A visita técnica correspondente a entrevista com os usuários e reconhecimento do território da comunidade será presencial, por ser realizada em
espaço aberto e os estudantes serão distribuídos em pequenos grupos, acompanhados por ACS e docentes.

A disciplina também utilizará a Plataforma Moodle (AVA/UFAL) para hospedar o material de apoio disponibilizado para o desenvolvimento da
disciplina. E para as aulas síncronas utilizará o Teams.

I BIMESTRE
Avaliação Integrada (01) peso 06 (escrita): Conteúdos de todas as áreas envolvidas
+ Avaliação Focal: (Peso 4) = Ciências Sociais (Peso 02) + Saúde, Familia e Comunidade (Peso 01) + (Bioestatística Peso 1/2) + Metodologia (Peso
1/2).

II BIMESTRE
Avaliação Integrada (Peso 06): Apresentação do Relatório sobre as visitas
+ Avaliação Focal: (Peso 4) = Saúde, Familia e Comunidade (Peso 01) + Ciências Sociais (Peso 01) + Bioestatística (Peso 01) + Metodologia (Peso
01).
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